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                                         Introdução 
O treinamento resistido tem se popularizado e disseminado 

entre academias, tendo uma maior procura por esteroides 

anabolizantes androgênicos (EAA) com o intuito de se obter 

resultados mais rápidos de hipertrofia, ganho de massa 

muscular, força e remodelamento corporal.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A utilização de anabolizantes geralmente ocorre em associação 

com outras substâncias, como a Lepidium meyenii popularmente 

conhecida como maca peruana, que tem como finalidade o 

aumento da energia e da vitalidade, podendo potencializar os 

efeitos do EAA.  

Avaliar ácido úrico, creatinina e uréia  em soro de ratos Wistar 

submetidos cronicamente ao treinamento resistido, decanoato 

de nandrolona e extrato aquoso de Lepidium meyenii. 

Metodologia 

Modelo Experimental 

CEUA 15/2014; 16/2014. 
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                    Referências 

                         Apoio 

Utilizando-se uma dose de 18mg/kg/semana/intramuscular de 

decanoato de nandrolona (ND) obteve-se um aumento 

significativo da concentração dos marcadores renais acido 

úrico e creatinina no grupo ND, bem como, no grupo STNL que 

associou o EAA, o treinamento resistido e a suspensão de 

Lepidium meyenii (LM) na dose de 0,45g/kg/semana/gavagem. 

Portanto, estes dados bioquímicos apresentasse alterados, 

evidenciando uma perda da função renal através do uso 

crônico de esteroides, uma vez que, o grupo tratado somente 

com Lepidium meyenii (LM) e os animais que receberam 

somente treinamento resistido (ST) não apresentaram 

alterações.  
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• 3 séries  de 10 repetições, 60s intervalo 

• Ajuste de carga a cada 10 dias 

• Total: 16 treinos  e 7 RM 

Treinamento de 
força 

• 6 mg/kg/semana 

• Via de administração intramuscular 

Decanoato de 
Nandrolona 

• 150 mg/kg 

• Via oral (gavagem) Lepidium meyenii 

                  Resultados 
Os dados bioquímicos  foram analisados pelo SPSS v.21.0.  

através do teste de Kolmogorov-Smirnov, análise variância 

multivariada (MANOVA) e pós teste Tukey. A diferença 

estatística foi considerado significativa (*p<0.05).    


